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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS AO PROJETO DE LEI N" 32/2021-L, DE 18 DE
MARÇO DE 2021, DE AUTORIA DO VEREADOR DIEGO GOUVEIA DA

COSTA fo
x
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HISTÓRIA DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE FUTEBOL SOCIAL
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A Associação Brasileira de Futebol Social -

ABRAFS - foi constituída em 1° de outubro de 2009 e tem por finalidade; a) o sf
ffi (j

fomento e assistência social às pessoas excluídas, em extrema vulnerabilidade £ S
cj E

social, afastadas de todos os direitos e garantias fundamentais asseguradas 1°
eo.E

pela Constituição federal; b) o desenvolvimento do projeto Futebol Social; c) a

promoção da modalidade de esporte "Futebol Social"; d) a responsabilidade sf
O '3

pela organização e atuação das equipes na competição denominada Homeless

World Cup (Copa do Mundo de Futebol Social - Campeonato Internacional ||
criado para promover pessoas excluídas socialmente, como por exemplo as

O 5
que habitam as favelas, cortiços e ruas das periferias das cidades; e) a qI

C3 õ

promoção do voluntariado e f) a organização, apoio e exploração em território

nacional da prática da modalidade de futebol de rua, segundo as regras, Í.|
dimensões e características da Homeless World Cup.
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A ABRAFS coordena uma rede nacional de .gi
c ^

projetos comunitários e faz parte de uma rede mundial, representando o Brasil g ^
"a

anualmente desde 2004 no Homeless World Cup - Campeonato Mundial de
"?8

Futebol Social -, torneio global com a chancela da ONU e da UEFA que reúne
Sc

mais de 60 seleções anualmente, todas elas formadas por pessoas que vivem

em situação de exclusão e sofrem com a falta de moradia ao redor do mundo.

Para a realização do evento são mais de 100 mil pessoas envolvidas ||
anualmente. 3 o
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A ABRAFS acredita que o esporte é uma ^

ferramenta poderosa na luta contra a pobreza e violação de direitos, pois o S.
Futebol Social promove um movimento pioneiro que conecta jovens e

comunidades carentes em todo o Pais, proporcionando a eles experiências

únicas de vida. com momentos de lazer e entretenimento, possibilitando

conhecer outras realidades.
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Ao longo dos anos, os números deixam todo

brasileiro orgulhoso, pois foram 20 mil participantes, 21 eventos internacionais,

mais de 100 entidades em 12 estados, sendo um dos resultados do projeto a

formação das seleções brasileiras masculina e feminina que disputam o

Homeless World Cup.

São Roque sempre fez parte da história da

ABRAFS, sediando importantes eventos do Futebol Social, a exemplo do

Mundialito de Futebol Social, ocorrido nos dias 15, 16 e 17 de março de 2013,
^ u

assim como a Etapa Nacional do Circuito de Futebol Social, ocorrida nos dias ^ °
CO o

25 e 26 de agosto de 2018. Enfim, São Roque, ao longo dos trabalhos sociais ||
da ABRAFS, recebeu as seleções brasileiras (masculino e feminino) em

diversas oportunidades, antes das competições mundiais que iriam disputar.

Isso posto, DIEGO GOUVEIA DA COSTA, por
intermédio do Protocolo n" CETSR 18/03/2021 - 12:43 3445/2021, de 18 de
março de 2021, apresenta ao Egrégio Plenário o seguinte Projeto de Lei: |8

PROTOCOLO N" CETSR 18/03/2021 -12:43 3445/2021/fap
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Por todo o trabalho social da ABRAFS, órgão ||
III E

atuante no Município da Estância Turística de São Roque, com finalidade §§
Ori

exclusiva de servir à coletividade, sobretudo à carente, desde a sua fundação, q ã
não há como não reconhecer e declarar de utilidade pública a Associação ||
Brasileira de Futebol Social, pelos relevantes serviços sociais prestados aos âm

®i
que mais necessitam. g 8
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PROJETO DE LEI N° 32/2021
De 18 de março de 2021.

Declara de utilidade pública a Associação
Brasileira de Futebol Social.

CVÍ<

o Prefeito Municipal da Estância Turística de
São Roque,

s
Faço saber que a Câmara Municipal da
Estância Turística de São Roque decreta e eu ®?
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Art. 1° Fica declarada de Utilidade Pública a
5.S

promulgo a seguinte Lei:

Associação Brasileira de Futebol Social, órgão atuante no Município da
Estância Turística de São Roque, inscrita no CNPJ sob o n° 11.479.792/0001- o|
45, entidade sem fins lucrativos, sediada no município de São Paulo/SP, <|
Avenida Paulista, n° 2.028, Conjunto 111, 11° andar, CV 164, Bairro Bela <"
Vista, CEP; 01310-200.
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Art. 2° As despesas decorrentes com a q =
execução desta Lei correrão por conta de dotação própria do orçamento
vigente, suplementada se necessário.

Art. 3° Esta Lei entra em vigor na data de sua 11
publicação. |B

o o
uj 5

os
52
S.<o

Sala das Sessões "Dr. Júlio Arantes de

Freitas", 18 de março de 2021.

DIEGO GOUVEIA DA COSTA
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LEI N° 1.337. DE 22 DE NOVEMBRO DE 1983

(Vide Lei n° 1.351. de 1984^ (/SaoRoaue-SP/LeisOrdinarias/1351-1984#43055>

(Vide Lei n° 1.580. de 1987) f/SaoRoaue-SP/LelsOrdinarias/1580-1987#41622)

(Vide Lei n° 1.580. de 1987^ r/SaoRoque-SP/LeisOrdinarias/l 580-1987#41622^

(Vide Lei n° 1.748. de 1989^ (/SaoRoQue-SP/LeisOrdinarias/1748-1989#447Q4>

(Vide Lei n° 2.100. de 1992) (/SaoRoaue-SP/LeisOrdinarias/2100-1992#42775)

(Vide Lei n° 2.103. de 1992^ (/SaoRoaue-SP/LeisOrdinarias/21Q3-1992#42801^

(Vide Lei n° 2.118. de 1993^ (/SaoRoaue-SP/LeisOrdinarias/2118-1993#35341^

(Vide Lei n° 2.185. de 1993) (/SaoRoque-SP/LeisOrdinarias/2185-1993#39990l

(Vide Lei n° 2.270. de 1995^ (/SaoRoaue-SP/LeisOrdinarias/2270-1995#340Q8^

(Vide Lei n° 2.277. de 1995^ (/SaoRoQue-SP/LeisOrdinarias/2277-1995#34331^

(Vide Lei n° 2.291. de 1995) (/SaoRoaue-SP/LeisOrdinarias/2291-1995#35841)

(Vide Lei n° 2.335. de 1996) (/SaoRoaue-SP/LeisOrdinarias/2335-1996#36497>

(Vide Lei n° 2.430. de 1998^ (/SaQRQQue-SP/LeisQrdinarias/243Q-199B#3Q119^

Dispõe sobre a declaração de utilidade pública de

sociedades civis, associação, fundação e dá outras

providências.

Mário Luiz Campos de Oliveira, Prefeito Municipal de São Roque, usando de suas atribuições legais,

Faço saber que a Câmara Municipal de São Roque decreta e eu promulgo a seguinte Lei:

Art. 1" As sociedades civis, as associações e as fundações, com sede ou órgão atuante no Município de

São Roque, com a finalidade exclusiva de servir desinteressadamente à coletividade, poderão ser declaradas

de utilidade pública municipal, mediante lei especial para cada caso.

Art. 2° A declaração de utilidade pública será concedida por proposta do Prefeito ou de qualquer

vereador.

Art. 3° A proposta deverá ser instruída com os seguintes documentos:

a) estatuto social registrado em cartório competente:

b) declaração da diretoria de que não remunerada qualquer título, os dirigentes, os mantenedores c os
associados: (Revogada pela Lei n° 5.094. de 9 de março de 2020^ (/SaoRoQue-SP/LeisOrdinarias/5094-2020#

ârtl).

c) declaração da diretoria de que a entidade está em funcionamento, com exata observância dos

estatutos;

d) juntar relatório das gratuidades, número dos alunos que pagam anuidade e o ultimo balancete

mensal quando se tratar de entidade educacional;

e) copia da ata da eleição da diretoria em exercício;

f) no caso de fundação, comprovar ter patrimônio superior a 100 (cem) vezes o valor de referência.



Art. A° Em caso de mudança de denominação da entidade, haverá necessidade de nova declaração,
cuja lei revogará, expressamente, a declaração anterior. ~ ,

G
Art. 5° Não se incluem na presente Lei as entidades que somente tenham cunho religioso.

Art. 6° Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de São Roque, 22 de novembro de 1983.

Mário Luiz Campos de Oliveira

Prefeito Municipal

Publicada aos 22 de novembro de 1983.

* Este texto não substitui a publicação oficial.

Voltar
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Declaro, para os devidos fins, que a Associação Brasileira de Futebol Social está em funcionamento,
com exata observância dos estatutos

São Roque, 17 de março de 2021

GuilhermeGuilherme Araújo
Presidente - Futebol Social

wwv/.futebolsoclai.org.br
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REPUBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURÍDICA

NÚMERO OE inscrição
11.479.792/0001-45

MATRIZ

COMPROVANTE DEINSCRIÇÃO E DE SITUAÇÃO
CADASTRAL

NOME EMPRESARIAL

ASSOCIACAO BRASILEIRA DE FUTEBOL SOCIAL

TÍTULO DOESTABELECIMENTO (NOME OE FANTASIA)

CODIGO E descrição DAATIVIDADE ECONOMICA PRINCIPAL
94.30-8-00 - Atividades de associações de defesa de direitos sociais

CÚOIGO E DESCRIÇÃODASATIVIDADES ECONÔMICASSECUNDARIAS

93.19-1-01 - Produção e promoção de eventos esportivos
94.99-6-00 - Atividades associativas não especificadas anteriormente

CÓDIGOE DESCRIÇÃO DANATUREZA JURÍDICA

399-9 - Associação Privada

DATA DE ABERTURA

22/12/2009

LOGRADOURO

AV PAUUSTA

NUMERO

2028

COMPLEMENTO

CONJ 111 ANDAR 11

CEP

01.310-927

BAIRRCUDISTRITO

BELA VISTA

ENDEREÇOELETRÔNICO
VENTURA@VENTURACONTABIUDADE.COM.br

ENTE FEDERATIVO RESPONSÁVEL (EFR)

MUNICÍPIO

SAO PAULO

TELEFONE

(11) 3242-3488

PORTE

DEMAIS

UF

SP

SITUAÇÃOCADASTRAL
ATIVA

DATA DASITUAÇÃOCADASTRAL
22/12/2009

MOTIVO DE SITUAÇAO CADASTRAL

SITUAÇÃOESPECIAL

Aprovado pela Instrução Normativa RFB n® 1.863, de 27 de dezembro de 2018.

Emitido no dia 12/03/2021 às 17:48:12 (data e hora de Brasília).

DATA DASrrUAÇAOESPECIAL
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ILMO. SENHOR OFICIAL DO 7»CARTÓRIO DE REGISTRO DE TÍTULOS E DOCUMENTOS DE
PESSOA JURÍDICADACIDADE DE SÃO PAULO - SP

Nós, Guilherme Vasconcelos de Araújo, brasileiro, solteiro, administrador de empresas, portador
da cédula de identidade RG n» 22.845.818-3 - SSP/SP, inscrito no CPF/MF sob n° 306.695.748-99,
domiciiiaclo na Rua Aureiiano Coulinho n® 382, CEP 03041-090, Sâo Paulo, SP, na qualidade de
associado fundador e representante legal da pessoa jurídica denominada ASSOCIAÇÃO
BRASILEIRA DE FUTEBOL SOCIAL, inscrita no CNPJ/MF sob n® 11.479.792/0001-45, com sede
no município de Sào Paulo. Estado de Sâo Paulo. Avenida Paulista. 2028, conjunto 111,11° andar,
CV 164, Bairro Bela Vista, CEP 01310-200, vêm respeitosamente à presença de V. Sa.. requerer,
nos termos do art. 121 da Lei C.015/73 e da Lei 10.406/02, o registro e arquivamento da ata de
Assembléia Geral Extraordinária, realizada no dia 29 de setembro de 2018.

Nestes termos, pede deferimento.
Sáo Paulo. 28 de novembro de 2018.

Oí

Prci^dente e representante l^al
Guiltierme Vasconcelos de Araújo
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Sérgio Gomes dos Santos MICROFILMAGEM

- 59571
Oficial Designado

1"ALTERAÇÃO DO ESTATUTO SOCIAL DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE
FUTEBOL SOCIAL

Capitulo I- DA DENOMINAÇÃO, SEDE, FINS E DURAÇÃO

Art 1". A Associação Brasileira de Futebol Social também designada pela sigla.
ABRAFS, constituída em 01 de Outubro de 2009, sob a forma de Associação, é uma
pessoa jurídica de direito privado, registrada no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica

ssob o n" 11.479.792/0001-45, sem fins lucrativos, e duração por prazo indeterminado.'
com sede no município de São Paulo, Estado de São Paulo. Avenida Paulista, 2028,
conjunto 111, 11° andar, CV 164, Bairro Bela Vista, CEP 01310-200 e foro em São
Paulo.

ArL 2° A Associação Brasileira de Futebol Social tem por finalidade: a) fomento e
assistência social visando cuidados a pessoas excluídas socialmente, por meio da
realização e organização de atividades sócio-desportivas; b) o desenvolvimento do
projeto Futebol Social; c) a promoção da modalidade de esporte 'Futebol Social"; d) a
responsabilidade pela organização e atuação das equipes na competição denominada
Homeless Wortd Cup (Copa do Mundo de Futebol Social - campeonato internacional
criado para promover pessoas excluídas socialmente, como por exemplo, que habitam
favelas, cortiços e ruas das grandes cidades); e) a promoção do voluntariado, f) a
organização, apoio e exploração em território nacional da prática da modalidade de
futebol de rua, segundo as regras, dimensões e características da Homeless World
Cup (Copa do Mundo de Futebol Social); g) o fomento e promoção das atividades
acima elencadas observados os parâmetros da ética, paz, cidadania, dos direitos
humanos, democracia e de outros valores universais aplicáveis.

§ 1® - São prerrogativas da Associação: a) representar perante as autoridades
públicas, administrativas e judiciárias, os interesses comuns e individuais de seus
associados relativamente à categoria esportiva; b) credenciar esportistas, ou pessoal
envolvido com a organização dos eventos relativos ao futebol social, para
determinadas finalidades quando se tornar necessário; c) colaborar com o esporte
futebolístico em geral como órgão técnico e consultivo, para estudo e solução dos
problemas que se relacionem ao esporte;

§ 2° - A ABRAFS não distribui entre os seus aséociados. conselheiros, diretores,
empregados ou doadores eventuais valores excedentes operacionais, brutos ou
líquidos, dividendos, bonificações, participações ou parcelas do seu patrimônio,
auferidos mediante o exercido de suas atividades, e os aplica integralmente na
consecução do seu objetivo social.

§ 3° - O projeto Futebol Social" é um movimento que busca fomentar o envolvimento
de entidades de todo o pais que tenham o esporte como meio de transformação
social. Dentre os resultados esperados encontra-se o de fomentar a seleção de
participantes, para montagem da equipe brasileira no Homeless World Cup (Copa do
Mundo de Futebol Social)

1
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Art. 3°. No desenvolvimento de suas atividades, a Associação Brasileira de Futebol
Social observará os princípios da legalidade, impessoalidade, moralidade, publicidade,
economicidade e da eficiência e não fará qualquer discriminação de raça. cor. gênero
ou religião.

Parágrafo Único - A ABRAFS se dedica ás suas atividades por meio da execução
direta de fomento de projetos e/ ou parcerias com outras pessoas jurídicas,
programas ou planos de ações, por meio da doação de recursos físicos, humanos e
financeiros, ou prestação de serviços intermediários de apoio a outras organizações
sem fins lucrativos e a órgãos do setor público que atuam em áreas afins, organização
e exploração de eventos e torneios esportivos segundo as regras, dimensões e
características citadas adiante, venda de objetos e/ ou espaços ligados aos eventos
que realiza ou apóia, trabalhos de marketing, direito de imagem e contribuições de
seus associados, conforme definido em seu Regimento Interno.

Art. 4**. A Associação Brasileira de Futebol terá um Regimento Interno que. aprovado
pela Assembléia Geral, disciplinará o seu funcionamento,

Art. S®. A fim de cumprir suas finalidades, a Instituição se organizará em tantas
unidades de prestação de serviços, quantas se fizerem necessárias, as quais se
regerão pelas disposições estatutárias.

Capitulo II - DOS ASSOCIADOS

Art 6°. A Instituição è constituída por número ilimitado de Associados, distribuídos nas
seguintes categorias:

- Fundadores;
- Regulares:
- Beneméritos.

Parágrafo Único. Os associados Fundadores e os Regulares são aqueles que
participarão do dia a dia da Associação e os Beneméritos serão apenas indicados em
casos de relevantes serviços prestados á sociedade

Art. 7®. O titulo de associado Fundador e Regular serão concedidos, respectivamente,
àqueles que participaram da criação da entidade, conforme Assembleia-Geral de
constituição e, àqueles que demonstraram interesse em participar do cotidiano da
Associação e tiveram a sua inclusão no quadro de associados aprovada pela maioria
da Assembléia - Geral

Art 8°. O titulo de associado Beneméritos será conferido pela Assembleia-Geral.
mediante indicação do Presidente da Diretoria Executiva àqueles que tiverem o seu
trabalho reconhecido pela relevância do serviço prestado á sociedade.

Art. 9®. São díreitos dos Associados (Fundadores e Regulares). quites com suas
obrigações sociais:
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I - votar e ser votado para os cargos eletivos:

li - tomar parte nas Assembléias Gerais:

Art. 10°. São deveres de todos os Associados;

I - cumprir as disposições estatutárias e regimentais:

II - acatar as decisões da Diretoria:

ArL 11°. São direitos de todos os Associados

I - acessar de forma irrestrita aos documentos e informações relativos à
prestação de contas e á gestão da Diretoria, excetuados àqueles contratos
comerciais celebrados com cláusula de confidencialidade;

II - apresentar projetos que fomentem a inclusão social e o aprimoramento das
atividades desenvolvidas pela assoaaçâo:

Parágrafo Único - São exemplos de documentos e informações relativos ã gestão da
associação os dados econômicos, financeiros, contratos, patrocinadores, direitos de
imagem, propriedade intelectual, dentre outros.

ArL 12. O desligamento do associado dar-se-á nas seguintes circunstâncias:

I - desligamento voluntário do próprio associado:

II - por decisão do Assembleia-Geral, com maioria absoluta de votos, quando
se verificar uma ou mais das seguintes situações:

a) grave violação deste Estatuto, outras normas regulamentares do instituto ou
decisão do Assembleia-Geral;

b) ausentar-se, sem justificativa, por mais de três reuniões consecutivas, ou
cinco aleatórias, do órgão da administração a que pertença, sendo elas
ordinárias ou extraordinárias:

c) provocar ou causar prejuízo moral ou material para a Associação.

§ 1° - Será concedido ao associado que estiver sujeito ao desligamento, nos termos
do inciso II deste artigo, o direito de apresentar na Assembleia-Geral os argumentos
que Impedem a sua exclusão do quadro de associados.

V

§ 2° — o associado desligado, com fundamento no inciso II deste artigo, poderá

apresentar recurso á decisão que o excluiu da Associação que será endereçada à
Diretora, competindo a esta convocar a Assembléia - Geral para a apreciação do
recurso que somente será reformado se obtiver a aprovação de 3/4 de todos os
associados , ^ -

U) V
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^"^yírt13. Os Associados nào respondem, nem mesmo subsidiariamente. pelos encargos
da Instituição.

Capitulo III - DA ADMINISTRAÇÃO

Art. 14. A Associação Brasileira de Futebol Social será administrada por:

I - Assembléia Geral;

II - Diretoria:

III - Conselho Fiscal.

Parágrafo Único - A Instituição não remunera, sob qualquer forma, os cargos de sua
Diretoria e do Conselho Fiscal, bem como as atividades de seus Associados, cujas
atuações são inteiramente gratuitas.

Art 15. A Assembléia Geral, órgão soberano da Instituição, se constituirá dos
Associados em pleno gozo de seus direitos estatutários.

Art 16. Compete a Assembléia Geral;

I - eleger a Diretoria e o Conselho Fiscal;

II - decidir sobre reformas do Estatuto, na forma do art. 36;

^111 - decidir sobre a extinção da Instituição, nos termos do artigo 30;

IV - decidir sobre a conveniência de alienar, transigir, hipotecar ou permutar
bens patrimoniais;

^ V- destituir os administradores:

VI - aprovar o Regimento Interno.

Parágrafo Único - Apenas associados que estejam quites com suas obrigações e
que atendam a qualificação profissional estabelecida no Regimento Interno poderão
candidatar-se a Diretor e Conselheiro.

Art 17. A Assembléia Geral se realizará, ordinariamente, uma vez por ano para;

I - aprovar a proposta de programação anual da Instituição, submetida pela
Diretoria;

II - apreciar o relatório anual da Diretoria;

discutir e homologar as contas e o balanço aprovado pelo Conselho Fiscal;

M)
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ÍV - apreciar o relatório das ocorrências do exercício anterior do Presidente.

Art 18. A Assembléia Geral se realizará, extraordinariamente, quando convocada:

I - pela Diretoria:

II - pelo Conselho Fiscal:

III —por requerimento de 1/5 dos Associados quites com as obrigações sociais.

Art 19. A convocação da Assembléia Geral será feita por meio de edital afixado na
sede da Instituição e/ou publicado na impressa local, por arculares ou outros meios
convenientes, com antecedência mínima de 8 (oito) dias.

§ 1° - Qualquer Assembléia se instalará em primeira convocação com a maioria dos
Associados e, em segunda convocação, com qualquer número.

§2° - As formalidades de convocação dispostas no caput deste artigo estarão
dispensadas quando todos os associados comparecerem ou se declararem, por
escrito, cientes do local, data, hora e ordem do dia.

Art. 20. A instituição adotará práticas de gestão administrativa, necessárias e
suficientes, a coibir a obtenção, de forma individual ou coletiva, de tieneficios e
vantagens pessoais, em decorrência da participação nos processos decisórios.

Art 21. A Associação será administrada por uma Diretoria, com mandato de 3 (três)
anos, podendo os membros ser reconduzidos por 1 (uma) única vez, sendo composta
de 2 (dois) membros, com denominação de Presidente e Vice-Presidente. que
administrarão a sociedade em conjunto ou isoladamente, podendo nomear ou
contratar futuramente Diretores e Tesoureiro, para auxiliá-los e igual número de
suplentes.

§ 1®- Não poderão ser eleitos para os cargos de diretoria da entidade os Associados
que exerçam cargos, empregos ou funções públicas junto aos órgãos do Poder
Público.

§ 2® - São inelegíveis o cônjuge e os parentes consanguineos ou por afinidade até o
2° (segundo) grau dos membros da Diretoria

Art 22. Compete ã Diretoria;

I - elaborar e submeter á Assembléia Geral a proposta de programação anual

da Instituição;

II - executar a programação anual de atividades da Instituição.

III - elaborar e apresentar â Assembléia Geral o relatório anual:

IaÇ
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IV- reunir-se com instituições públicas e privadas para mútua colaboração em
atividades de interesse comum;

V - contratar e demitir funcionários;

VI - dirigir a Associação de acordo com este Estatuto, administrar o patrimônio
social e promover a assistência aos associados;

VI! - organizar o orçamento anual e submetê-lo à apreciação do Conselho
Fiscal;

VIII - aplicar as penalidades previstas neste Estatuto

Art. 23. A Diretoria se reunirá no minimo uma vez por més

Art. 24. Compete ao Presidente;

I - representar a Instituição judicial e extra-judicialmente;

II - assumir em nome da associação quaisquer obrigações ou
responsabilidades, podendo, para tanto, assinar quaisquer documentos ou
contratos públicos ou particulares:

II- cumprir e fazer cumprir este Estatuto o o Regimento Interno;

III - presidir a Assembléia Geral;

IV - convocar e presidir as reuniões da Diretoria;

V - assinar as atas das sessões o orçamento anual e todos os papéis que
dependem de sua assinatura, bem como rubricar os livros da associação;

VI - ordenar as despesas autonzadas e visar os cheques e contas a pagar.

VII - nomear os funcionários e fixar seus vencimentos, consoante às
necessidades de serviços, podendo mesmo contratar serviços de companhias
especializadas em administração de entidades de classe e assessoria aos
associados.

VIII - organizar um relatório das ocorrências do exercido anterior, submetendo-
0 à Assembléia Geral a realizar-se no pnmeiro quadrimestre para a devida
aprovação;

IX - ter sob sua guarda e responsabilidade os bens e valores da associação,

X - assinar os cheques c valores e efetuar os pagamentos e recebimentos
autorizados. «
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XI - apresentar ao Conselho Fiscal balancetes mensais e um balanço anual.

Parágrafo Único: Quando se tratar de ações relacionadas ao recebimento e
destinação de recursos públicos, o relatório efetuado pelo Presidente deverá indicar
os instrumentos de formalização dos acordos, seu respectivo valor, prazo de vigência,
nome da pessoa física ou iuridica contratada, dentre outros que julgar necessários,
devendo estes serem publicados no site da associação.

Art. 25. Compete ao Vice-Presidenle:

I - substituir o Presidente em suas faltas ou impedimentos;

II - assumir o mandato, em caso de vacância, até o seu término;

III - prestar, de modo geral, sua colaboração ao Presidente;

IV - publicar no site da assoaação os documentos e informações relativos à
gestão, excetuados àqueles em que houvercláusula de confidencialidade;

V - receber, processar e responder as solicitações relacionadas à gestão da
associação

Art 26. O Conselho Fiscal será constituído por 3 (três) membros eleitos pela
Assembléia Geral, podendo haver eleição de respectivos suplentes.

§ 1° - O mandato do Conselho Fiscal será coincidente com o mandato da Diretoria;

§ 2" - Em caso de vacância, o mandato será assumido pelo respectivo suplente, caso
este tenha sido eleito, ou uma Assembléia Geral deverá ser convocada para eleição
do novo Conselheiro

Art 27. Compete ao Conselho Fiscal:

I - examinar os livros de escrituração da Instituição;

II - opinar sobre os balanços e relatórios de desempenho financeiro e contábil
e sobre as operações patrimoniais realizadas, emitindo pareceres para os
organismos superiores da entidade.

III - acompanhar o trabalho de eventuais auditores externos independentes;

V - convocar extraordinariamente a Assembléia Geral;

VI - apreciar o orçamento anual da Diretoria;

VII - apreciar os balancetes mensais e o balanço anual do Presidente:

VIII - publicar anualmente os balanços financeiros da associação aprovados
na assembléia; ^

1
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IX - fiscalizar os contratos comerciais celebrados com cláusula de

confidencialidade e registrar contabilmente a receita e a despesa deles
decorrentes

§ 1° - O Conselho Fiscal se reunirá ordinariamente a cada 6 (seis) meses e,
extraordinariamente, sempre que necessário.

§ 2® - A perda da qualidade de membro da Diretoria ou do Conselho Fiscal, quando
instalado, será determinada pela Assembléia Geral, sendo admissível somente
havendo justa causa, assim reconhecida em procedimento disciplinar, quando ficar
comprovado;

I - malversação ou dilapidação do patrimônio social;

II - grave violação deste estatuto:

III - abandono do cargo, assim considerada a ausência não justificada em 03
(três) reuniões ordinárias consecutivas, sem expressa comunicação dos
motivos da ausência, à secretaria da Associação;

IV - aceitação de cargo ou função incompativel com o exercício do cargo que
exerce na Associação:

V - conduta duvidosa.

§ 3° - Definida a justa causa, o diretor ou conselheiro será comunicado, através de
notificação extrajudicial, dos fatos a ele imputados, para que apresente sua defesa
prévia à Diretoria Executiva, no prazo de 20 (vinte) dias, contados do recebimento da
comunicação:

§ 4° - Após o decurso do prazo descrito no parágrafo anterior, independentemente da
apresentação de defesa, a representação será submetida à Assembléia Geral
Extraordinária, devidamente convocada para esse fim. composta de associados
contribuintes em dia com suas obrigações sociais, não podendo ela deliberar sem voto
concorde de 2/3 (dois terços) dos presentes, sendo em pnmeira convocação, com a
maioria absoluta dos associados e em segunda convocação, uma hora após a
primeira, com qualquer número de associados, onde será garantido o amplo direito de
defesa.

§ 5° - Em caso de renúncia de qualquer membro da Diretoria ou do Conselho Fiscal, o
cargo será preenchido pelos suplentes.

§ 6° - O pedido de renúncia se dará por escrito, devendo ser protocolado na secretaria
da Associação, a qual, no prazo máximo de 60 (sessenta) dias, contado da data do
protocolo, o submeterá á deliberação da Assembléia Geral:

§ 7° - Ocorrendo renúncia coletiva da Diretoria e Conselho Fiscal, o Presidente
renunciante. qualquer membro da Diretoria ou, em último caso. qualquer dos

^vv\



©SÉTIMO OFiaALDEREGlSTROCMiLOE PESSOÍ^ JURlI^^^APITAL^^
C/ / 27 DEZ. 2518 ^ "

-V»

asèrgio Gomesdos Santos
Oficial Designado

associados, poderá convocar a Assembléia Gerai Extraordinária, que elegerá uma
comissão provisória composta por 05 (cinco) membros, que administrará a entidade e
fará realizar novas eleições, no prazo máximo de 60 (sessenta) dias, contados da data
de realização da referida assembléia Os diretores e conselheiros eleitos, nestas
condições, complementarão o mandato dos renunaantes.

Capitulo IV - DO PATRIMÔNIO

Art. 28. O patrimônio da Associação Brasileira de Futebol Social será de natureza
autônoma, livre e desvinculado de qualquer órgão ou entidade, pública ou privada,
constituído de:

I—pelos valores que representam a dotação de cada um dos Instituidores".

II - pelas contribuições, doações puras ou com encargos, bem como as
subvenções e quaisquer auxilies recebidos para o desempenho de suas
atividades, de pessoas fisicas ou jurídicas, de direito público ou privado,
inclusive novas dotações dos instituidores e dos associados que venham a
contribuir para o funcionamento da ASSOCIAÇÃO;

III - pelos bens imóveis, móveis e semoventes, bem como pelos direitos,
inclusive os reais, que venham a ser adquiridos de pessoas fisicas ou jurídicas,
de direito público ou privado, por compra, doação, legado ou qualquer outra
forma de aquisição;

IV - pelas rendas e frutos obtidos de bens e/ou serviços que a ASSOCIAÇÃO
venha a oferecer ou prestar,

V- pelos resultados de aplicação dos recursos patrimoniais da ASSOCIAÇÃO
em bens imóveis, móveis, titulos ou quaisquer outras formas de investimentos,
bem como direitos, inclusive reais, sobre esses bens;

VI - pelos bens, valores ou rendas que sejam destinados à ASSOCIAÇÃO em
virtude da extinção de fundações, associações ou outros órgãos similares ou
assemelhados, na forma da lei.

Capitulo V- DA PRESTAÇÃO DE CONTAS

Art. 29. A prestação de contas da Instituição observará as seguintes normas:

I - os principios fundamentais de contabilidade e as Normas Brasileiras de
Contabilidade;

II - a publicidade, por qualquer meio eficaz, no encerramento do exercício
fiscal, ao relatório de atividades e das demonstrações financeiras da entidade,
incluindo as certidões negativas de débitos junto ao INSS e ao FGTS,
colocando-os à disposição para o exame de qualquer cidadão;
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ill - a realização de auditoria, inclusive por auditores externos independentes
se for o caso, da aplicação dos eventuais recursos objeto de Termo de
Parceria, conforme previsto em regulamento;

IV - a prestação de contas de todos os recursos e bens de origem pública
recebidos será feita, conforme determina o parágrafo único do Art. 70 da
Constituição Federal.

Capitulo VI > DA DISSOLUÇÃO DA ASSOCIAÇÃO

ArL 30. A dissolução da Associação Brasileira de Futebol Social dar-se-à em
Assembleia-Geral convocada para esse fim, quando se tornar impossível a
continuação de suas atividades, mediante o voto favorável de pelo menos 2/3 (dois
terços) dos votos concordes dos associados, presente a maioria absoluta dos
associados com direito a voto.

Art 31. No caso de dissolução da Instituição, o respectivo patrimônio líquido será
transferido a outra pessoa jurídica qualificada nos termos da Lei 9.790/99,
preferencialmente que tenha o mesmo objetivo social.

Art 32- Na hipótese da Instituição obter e, posteriormente, perder o qualificação
instituída pela Lei 9.790/99. o acervo patrimonial disponível, adquirido com recursos
públicos durante o período em que perdurou aquela qualificação, será contabilmente
apurado e transferido a outra pessoa jurídica qualificada nos termos da mesma Lei.
preferencialmente que tenha o mesmo objetivo social.

Capitulo Vil - DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 33. No desenvolvimento de suas atividades, a Associação não fará qualquer

discriminação de raça. cor. sexo. ou religião.

Art. 34. Dentre as principais regras utilizadas para a prática do futebol de rua,
segundo as orientações da Homeless World Cup (Copa do Mundo de Futebol Social),
tem-se:

I - Dimensões: tamanho da quadra: 22 m comprimento x 16 m largura;
tamanho do gol: 4 m base X 1.30 m altura X 1 m profundidade; área do goleiro:
meio círculo (4 m raio); proteção lateral: 1,1 m altura;

II - 4 jogadores por time em campo (3 jogadores de linha e 1 goleiro) e 4
reservas. A substituição è livre (o jogo não pára e não há limite)

2x7 minutos com alteração de lado do campo

\nI? 1s
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IV - A partida é iniciada no momento em que o árbitro coloca a bola em jogo
Quando um gol è marcado, o goleiro que o sofreu recoloca a bola em jogo,
após autorização do árbitro

V - Goleiro: não pode marcar gol, não pode sair de sua área, não pode reter a
bola mais que o tempo necessário em sua área (não pode "fazer cera"), não
pode segurar com as mãos bola recuada, sob pena de pênalti para outra
equipe

VI - Jogadores de linha não podem entrar na área, nem na defesa, nem no
ataque Se na defesa, o outro time ganha um pênalti Se no ataque, o outro
time ganha um tiro livre ( 'falta")

VII - Pelo menos um jogador deve ficar no campo oposto (ataque). Se os três
jogadores estiverem em seu próprio campo (defesa), uma infração é marcada
em favor da outra equipe. Se há um jogador excluido (cartão azul ou
vermelho), não há restrições.

VIII - Pênalti é dado ao adversário quando: um jogador do time que está
defendendo entra na área; um time recua 3 vezes a bola ao seu goleiro sem
que algum jogador do time adversário toque na iDola; se o goleiro segurar a
bola por mais tempo que o necessário em sua área. se o goleira segura com
as mãos bola recuada; se uma falta frontal é cometida pela defesa.

IX - O pênalti è válido se o jogador chutar para frente, em direção ao gol, até
concluir Se ele recuar a bola o pênalti é perdido

X - Infrações: Todos os tiros livres são indiretos Jogadores do time oposto
devem ficar a 2 metros da bola, pelo menos. Tiros livres são concedidos pelo
árbitro na seguinte situações: todas as faltas em quadra e se o jogador segura
as proteções laterais com as mãos Se a bola vai fora dos limites da quadra,
ela é reposta com as mãos da posição em que saiu, rolando-a no nivel do
chão. Se a bola sai por trás do gol pelo ataque, o goleiro repõe a bola; pela
defesa, um escanteio é concedido (deve ser cobrado com as mãos, rolando a
bola).

XI - Penalizações azul, o jogador fica fora por 2 minutos e não pode mais
voltar (outro entra em seu lugar); vermelho, a equipe fica com um jogador a
menos e há suspensão para próxima partida; exclusão, se as regras são
seriamente descumpridas (falta grave, comportamento inaceitável frente a
árbitros, torcida, adversários, companheiros, etc ), um jogador ou time pode ser
definitivamente excluido do torneio (caso o time seja excluido, todas as
partidas jogadas ou programadas têm o placar de 0x3).

XII • Pontuação: vitórias valem 3 pontos e derrotas O ponto. Em caso de
empate, a partida è definida através de pênaltis alternados e o vencedor tem 3
pontos e o perdedor 1 ponto. ^

Vv
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XIII - ArbitraQGm cada partida tem 3 árbitros. O principal se move livremente
dentro da quadra e 2 auxiliares se postam nos extremos da quadra

XIV - Bola; normal tamanho no. 5.

Parágrafo Único - As regras acima exemplificadas não são taxativas, podendo ser
alteradas de acordo com as orientações da HomelQS World Cup (Copa do Mundo de
Futebol Social).

Art. 35. Os casos omissos serão resolvidos pela Diretoria e referendados pela
Assembléia Geral"

Art. 36. Este Estatuto poderá ser reformado, desde que a pratica o recomende,
devendo tal reforma ser feita por deliberação da Assembléia Geral Extraordinária para
esse fim convocada, exigindo-se a aprovação de pelo menos 2/3 (dois terços) dos
associados quites com suas obrigações, não podendo ela deliberar, em primeira
convocação, sem a maioria absoluta dos associados, ou com menos de um terço nas
convocações seguintes.
Parágrafo Único - Aalteração do presente Estatuto entrará em vigor na data de seu
registro em Cartóno

Art 37. Os associados e a Diretoria responderão pessoal, solidariamente, com a
associação perante terceiros, por quaisquer passivos e/ou contingências, tais como,
fiscais, trabalhistas, previdenciárias. comerciais e outras, contraídos pela associação
dentro dos lirm^s estabelecidos nos termos da Lei 6.404/76, alterada pela Lei n®
9.457/97 e dfirn®» disposições legais".

Presidente;

Presidente

(3vi

Visto do advogado

João Feiíi^ de Paula Consentino
OAB/SP M6.797

OfICtAL oe RBOISTROJ

Rectnneçi,

ItC-BSàlSIED CIVIL DE SANTA CL
SBSGIOAUANCAftVAL

VAantsuiscE

dnfé.
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ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EM 29 DE SETEMBRO
DE 2018

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRADE FUTEBOL SOCIAL

Data e hora: 29 de Setembro de 2018. às 9:30 horas; Local: Rua Campos Sales, 88,
Brás, 03041-090, Sâo Paulo. SP; Convocação; a convocação foi realizada através de
comunicação escrita entregue aos associados que compareceram em sua totalidade
conforme assinaturas lavradas em livro próprio; Mesa; Presidente; Guilherme
Vasconcelos de Araújo Secretário: Rávio Fernandes Rodrigues Ordem do Dia: (a)
Deliberar sotne a alteração do Estatuto Social da Associação para adequá-lo ás
exigências da legislação em vigor tanto no que se refere ao Marco Regulatório das
Organizações da Sociedade Civil, quanto do Ministério do Esporte; (b) Deliberar sobre a
alteração da sede da Associação; (c) Deliberar sobre a eleição da Diretoria; (d) Deliberar
sobre a eleição do Conselho Fiscal; DELIBERAÇÃO POR UNANIMIDADE: (a) Aprovada
as alterações da redação do Estatuto Social da Assodação Brasileira de Futebol Social,
cuja cópia segue anexa: (b) Aprovada a alteração da sede da associação, que era na
Rua Campos Sales, 88, Bairro Brás, CEP 03041-090, São Paulo, SP, e passa a ser na
Avenida Paulista, 2028, conjunto 111, 11° andar. CV 164. Bairro Bela Vista. CEP 01310-
200, São Paulo, SP; (c) Aprovada a eleição da Diretoria que neste ato é eleita e
empossada automaticamente com mandato de 3 (três) anos, peto período de 01 de
Outubro de 2018 a 30 de Setembro 2021, como segue: Diretor Presidente: Guilherme
Vasconceios de Araújo, portador (a) da Cédula de Identidade RG n° 22-845.818-3
SSP/SP e inscrito (a) no Cadastro Nacional de Pessoas Físicas do Ministério da Fazenda
sob o n° 306,695.748-99, Diretor Vice-Presidente: FIávio Fernandes Rodrigues, portador
(a) da Cédula de Identidade RG n® 23.094.619-7 SSP/SP, inscrito (a) no Cadastro
Nacional de Pessoas Físicas do Ministério da Fazenda sob o n° 253.508,718-97. e
devidamente registrado no Conselho Regional de Educação Física da 4® região - São
Paulo - CREF4/SP, que não receberão remuneração pelos seus atos como diretores e
não estão incursos em nenhum dos crimes previstos em lei que os impeçam de exercer
as atividades mercantis; (d) Aprovada a deição do Conselho Fiscal que neste são
eleitos e empossados automatcamente para mandato de 3 (três) anos. pelo período de
01 de Outubro de 2018 a 30 de Setembro 2021, como segue: Caria Camargo Costa,
portador da Cédula de Identidade RG n° 43.927.835-1 SSP/SP e inscrito no Cadastro
Nacional de Pessoas Físicas do Ministério da Fazenda sob o n® 337.598.888-52; Cláudio
Novelli, portador da Cédula de Identidade RG n° 19.175.757-3 SSP/SP e inscrito no
Cadastro Nacional de Pessoas Físicas do Ministério da Fazenda sob o n® 122.789.998-

00; Amarildo dos Santos, portador (a) da Cédula de Identidade RG n° 20.693.159-1
SSP/SP e inscrito (a) no Cadastro Nacional de Pessoas Físicas do Ministério da Fazenda
sob o n° 122.490.968-21, os quais declaram não estarem incursos em nenhum dos
crimes previstos em lei que os impeçam de exercer as atividades mercantis.

^ <C
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Sérgio Gomes dos Santos
OfídslDesignado

LAVRATURA E LEITURA DA ATA - Dada a palavra aos presentes e ninguém dela
querendo fazer uso. foi encerrada a sessão para a lavratura desta ata. que, após.
reaberta a sessão foi lida e por todos achada conforme, aprovada e assinada, (a.a) -
Presidente; - Secretário.

Secretário

Visto do Advogado

AfôíHO.

A presente ata confere iginai lavrado em livro próprio.

Presidente*

Presidente

Vice-Presidente

João ^qlipe de Paula Consentino
OAB/SP 196.797

I«354, « U) anUGSS VMfiCOffiELÍS K
Io sen vâ)a<K8Eaico, liou fé
Sao de dezenítro de 2918.

dd verdade

Qtd i; M i.OOJ^s): 1 fttoíiOTj

11° REGISJrD civil de
SÉRGIOMAN CAhVAÜiO oos SyWOF^-''

Escrtr/orio Actenzado
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^ságloGom dos Santos

OfidalDesignado

Declaração

Eu Guilherme Vasconcelos de Araújo. DECLARO para os devidos fins de direito que todos os
associados foram devidamente convocados para Assembléia Geral Extraordinária a ser realizada
no dia 29 de setembro de 2018. na Rua Campos Sales. 88. Brás. São Paulo. SP. CEP 03041-090.
às 9;30hs (nove horas e trintaminutos)em primeira convocação e lOrOOhs (dez horas) em segunda
convocação. A presente declaração deve ser considerada como anexo da ata da referida
Assembléia para fins de seu arquivamento.

São Paulo. 29 de setembro de 2018.

o—

íuQnerme VascorGudherme Vasconcelos de /yraújo Flávio Pémandes Rodrlgue '̂
Presidente daAssembléia Secretário da Assembléia j

í \
V



TERMO DE POSSE DOS DIRETORES

Gv

Nomécprhpleto: ^ c?^

Cargo; PA t^ lOC-^T^

Nome completo:

Cargo:

• tJS-

®ámíO(taDERE0SÍK)CWr
DEPBSOAJDRBICADACAPnAV::

017
27Daalfe »

Se/gto GomesdosSantos
OõcialDesignado
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'̂ Sefgio Gomesdos Santos
OScIalDesertado

TERMO DE POSSE DOS CONSELHEIROS FISCAIS

Nomocornsle...: 0(CLU<^ AímM

Nome completo

Çatigo:

Nome completo:

Cargo:

«oi£j;5=c£a-.
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Sérgio Gomes dos Sanios

Oficial Designado
São Paulo, 1° de setembro de 2018.

Assunto: Convocação para realizacao de assembléia geral extraordinária da

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE FUTEBOL SOCIAL

Prezado Associado,

Informamos que, em conformidade com o disposto no artigo 18 do Estatuto da
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE FUTEBOL SOCIAL, convocamos todos os seus
associados para participarem da ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, a realizar-se
29 de Setembro de 2018, ás 9:30 horas, na Rua Campos Sales, 88, Brás, 03041-090, São
Paulo. SP. com a finalidade de deliberar sobre os assuntos abaixo, mas não
exclusivamente:

(a) Deliberar sobre a alteração do Estatuto Social da Associação para adequá-lo às
exigências da legislação em vigor tanto no que se refere ao Marco Regulatório das
Organizações da Sociedade Civil, quanto do Ministério do Esporte;

(b) Deliberar sobre a alteração da sede da Associação;
(c) Deliberar sobre a eleição da Diretoria;
(d) Deliberar sobre a eleição do Conselho Fiscal;
(e) tratar de outros assuntos de interesse dos associados.

Antecipadamente agradeço pela atenção.

Atenciosamente.

Presidente:

uilMeGuíSnerme Vasconcelos de Araújo

\ / \ A/^
Vice-presidente: w

FIávío Fcmandos Rodrig|íies

oàf
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Sérgio Gomes dos Santos
Ofídal Designado

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EM 23 DE SETEMBRO

DE 2018

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE FUTEBOL SOCIAL

LISTA DE PRESENÇA

Aos 29 de Setembro de 2018. às 9:30 horas: Local* Rua Campes Sales, 88. Brás. 03041-090. São
Paulo, SP. reuniram-se as seguintes pessoas:

* Guilherme Vasconcelos de Araújo, brasileiro, em união estável, Administrador de
Empresas, portador da cédula de identidade RG n® 22.845.818-3 - SSP/SP. inscrito no
CPF/MF sob n° 306.695.748-99, domiciliado na Rua Aureliano Coutinho. 382/31. CEP
01224-020, Sâo Paulo, SP.

<YJLL>^

FIávio Fernandes Rodrigues, brasileiro, solteiro, prof^sor. portador da cédula de identidade
RG n® 23.094.619-7 - SSI^P. inscrito no CFV/I^ ^b n® 253.§08.718-97. domiciliado naRua Govemador Carvalho ^to.^á3^47. CEP 1^32-380. Sâo Roque. SP.

\

• Carla Camargo Costa, brasileira, em união estável, Gafetrõnr^a. portadora da cédula de
identidade RG n» 43.927.835-1 - SSP/SP. inscrita no CPFTMF sob n® 337.598.888-52,
domiciliada na Rua Aureliano Coutinho, 382/31. CEP 01224-020, Sâo Paulo. SP.

Cláudio Novelli, brasileiro, solteiro, funcionário público, portador da cédula de identidade RG
n' 19.175.757-3 - SSP/SP. inscrito no CPF/MF sob n® 122.789.998-00, domiciliado na Rua
10de Maio. 115, CEP 18131-025, São Roque. SP

rJaulUi

/Vmarildo dos Santos, brasileiro, solteiro, funcionáno público, portador da cédula de
Identidade RG ri5^-2Q.693.159-1 j SSP/SP. inscrito no CPF/MF sob n® 122.490.968-21,
domtciiiado^p^ua^Silvi^e Edg^j146, CEP 18131-070, São Roque. SP.
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Futebol Social 3D

São Paulo, 12 de março de 2021.

Declaração

ÀPrefeiturada Estância Turística de São Roque

Vimos por meio desta declarar que a Associação Brasileira de Futeboi Sociai está em
funcionamento, com exata observância ao disposto em nosso estatuto.

O Futebol Sociai coordena uma rede nacional de projetos comunitários e faz parte de uma
rede mundial e representa o Brasil anualmente desde 2004 no Campeonato Mundial de
Futeboi Sociai {Homeless World Cup) tomeio global com a chancela da ONU e da UEFA que
reúne mais de 60 seleções anualmente, todas elas formadas por pessoas que vivem em
situação de exclusão e sofrem com a falta de moradia ao redor do mundo. São mais 100.000

pessoas envolvidas anualmente!

Atenciosamente,

GuilhermeiAraújo
Presidente - Futebol Social

www.ftitebolsocial.org.br
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Seleções de futebol "de rua" treinam em São Roque antes do Mundial

Publicado há 8 anos

Últimos vídeos

> 1 min

> 10 min

> 14seg

35 ses

Guilherme Alves fala sobre a expectativa da estreia do Marília na Copa do
Brasil

Há um dia

Richarlyson abre o jogo em entrevista exclusiva para o ge
Há uma semana

XV de Jaú lança camisa comemorativa em homenagem ao ex-goleiro Marolla
Há 3 semanas

Luan parabeniza Alético Sorocaba pelos seus 30 anos
Há um mês

tittp8;//globoe8porte.globo.com/sprtem-esporte/video/s«lecoes-de-futebol-de-nja-treinam-em-sao-roque-antes-do-mundial-2174135.ghtml 1/2
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Piazza participa de Mundiaiito de Futebol Social em São Paulo

5^

lmPllml(l/inde^•Ptx)/in^llluoonal/ultim3^^l<llid^^fflem/4W•Dli^^7i^•[Hr1idM<lg^llu^x^l«llt<Hte•íulel»l-Mdal•«m•M(H»uk>?lmU=^oll1l»o^^e^lltcrtlll.1)

Avalie esleiiem (o,cios)

8/03/13 - O presidente do Sistema FAAP/AGAF; Wilson Piazza, participou, neste domingo
17/3),do Mundiaiito de Futebol Social, emSão Roque/SP.

0 último dia de competição, os fãs de futebol tiveram a oportunidade de assistir a uma

artida festiva com craques como índio (ex-Santos), Betinho (Palmeiras Showbol), Tonhão (ex-
almeiras), Claudecir (ex-Palmeiras), Claudinei (ex-São Caetano), Nilson (ex-Corinthians) e Biro

ex-Palmeiras). O time das Estrelas ganhou de 9X2 da equipe do Futebol Social, formada por
envidados.

1tricampeão mundial de 70, Wilson Piazza, convidadi

de honra do evento, acompanhou toda a programação do domingo. Ele parabenizou a organização do{
Mundiaiito. 'É maravilhoso perceber como ofutebol tem opoder de reunir tantas pessoas, promovendo a|
interaçãosociale tantos outros objetivos. Todosque integramo Futebol Social estão de parabéns*.

PROJETO FUTEBOL SOCIAL

Fonte: 1

OFutebol Social promove um movimento pioneiro e inédito que conecta jovens ecomunidades carentes]
de todo o país, tendo como objetivo principal integrar, motivar e fortalecer os projetos sociais

participantes. Participam jovens de 16 a20 anos, que vivem em situação precária de moradia (ou sem]
moradia), sob risco social e sem condições plenas de desenvolvimento. Eventos e torneios locais sãi

realizados em diversascidades do país,em conjuntocom outras ações comunitárias

Hoje, o Futebol Social conta com representantes demais de70países e com o apoio decomoapoio deorganizações, clubes e personalidades
comoRomário, Manchester United, UEFA ONU, Paulo Coelho, Rio Ferdinand e Eric Cantona, entrevários outros. Ocorre anualmente desde2003

e já passou por grandes capitais mundiais como Milão (Itália), Edimburgo (Escócia), Cidade do Cabo (África do Sul), Meibourne (Austrália),
Copenhague (Dinamarca) e Paris(França), entreoutras.

Aseleção que representa o Brasil no Campeonato Mundial de Futebol Social, a Homeless World Cup, em breve estará pronta para mais uma

edição. Oevento, que acontece anualmente desde 2003, reúne populações excluídas de todo o planeta e faz uso dessa oportunidade para
transformar suas vidas. Este ano ocorrerá na Cidade do México, entre 6 e 14 de Outubro, a décima edição do Mundial com a participação

recordede 72 seleções nacionaisquejogarão paramarcar o mesmo gol: ganhar para virar o jogo.
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Mundialito de futebol social em São Roque

Publicado há 7 anos

Últimos vídeos

> 1 min

^ 10 min

14seg

Guilherme Alvesfala sobre a expectativa da estreia do Marília na Copa do
Brasil

Há um dia

Richarlyson abre o jogo em entrevista exclusiva para o ge
Há uma semana

XV de jaú lança camisa comemorativa em homenagem ao ex-goleiro Marolla
Há 3 semanas

Luan parabeniza Alético Sorocaba pelos seus 30 anos
Há um mês

> 36 seg

http8;//globoesporte.globo.com/sp/tem-«sporte/vldeo/mundialito-de-futebol-sócial-em-sao-roque-2G59356.gtitml 1/2



19/03/2021 Seletiva Nadonaldo Circuito Futebol Sodal aconteceráetn São Roque

H W

Acidade de São Roque, no interior de São Paulo, sediará nos dias 25 e 26 de agosto a Etapa

Nacional do Circuito Futebol Social, evento que definirá as equipes masculina e feminina do

Brasil na Homeless VVorld Cup (HWC).

ACopa do Mundo de Futebol Social está marcada para novembro, no México. O Brasil é

tricampeão da modalidade. Adisputa do torneio decisivo para seleção dos representantes do

país, oito homens e oito mulheres, será realizada no Centro de Lazer Bandeirantes e tem

entrada gratuita.

Aseletiva terá a participação de atletas de equipes masculinas e femininas de todo o país,

após a realização das etapas da Baixada Santista, Rio de Janeiro, São Pauloe Brasília.

Diferentemente dos anos anteriores, a classificação é individual, selecionando os jovens

com melhor performance, comportamento alinhado ao conceito de fair playe análise social

compatível com o perfil do projeto, que busca formar cidadãos e melhorar a vida de meninos

e meninas em situação de risco. Cada equipe pode ter dois integrantes selecionados.

Jogadores oue já estiveram em edições anteriores não poderão participar. A ideia é dar

oportunidade aos novos talentos.

htlpsV/wvvw.gazetaesportiva.com/(utebol/seletiva-nacionaU1o-ciraiito-futebol-sociat-ucontecera-em-sao-roqüe/
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Entre as ativações promovidas, destacam-se disputa de embaixadinhas, defender o gol e

sorteio de brindes, que prometem entreter o ptjbíico nos intervalos dos jogos. Jogadores da

equipe do Ituano e os campeões do torneio também marcarão presença no evento, no

Centro de Lazer Bandeirantes, com entrada gratuita

No futebol social, a quadra é reduzida, tem apenas 22 metros de comprimento e 16 de

largura. O time vencedor ganha três pontos no campeonato, o perdedor, zero. Emcaso de

empate, disputa alternada de pênaltis, com dois pontos para o vencedor e um para o time

que perder. São dois tempos de sete minutos, com intervalo de um minuto. Os goleiros não

podem sair da área, marcar gois, ou fazer cera. Os jogadores de linha também não estão

permitidos a Invadir a área dos goleiros, sob a pena de um pênalti do time adversário. O Faír

Playé incentivado nos torneios e um troféu exclusivo é destinado ao time que demonstrar e

jogar com o espírito genuíno do futebol

Para os jogadores que não atuarem nesse espírito do Fair Play, penalidades; cartão azul (dois

minutos) ou vermelho (expulsão do jogo) e, em último caso, exclusão do torneio. Pelo menos

um jogador deve ficar no campo oposto, ou seja, trés atacam e dois defendem. Uma falta será

marcada contra o time que ficar totalmente em seu lado. Se um jogador recebe um cartão

azul, enquanto o time estiver com jogador(es) a menos, esta regra não é válida. Da mesma

maneira, esta regra não vale se um jogador recebe um cartão vermelho.

<S3

TtO

https:/Awww.gazetaesportiva.com/tutebol/seletiva-nacional-do-cin:uito-fiJtebol-social-acontecefa.«m-sao-roque/ 1/10
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l( para o site

Fique protegido com Terra
Antívirus. 7 dias grátis. Aproveite! ^3

FUTEBOL

Seletiva Nacional do Circuito Futebol Social acontecerá em São
Roque

17ago 2018 08h19

Compartilhar comentários

A cidade de São Roque, no Interior de São Paulo, sediará nos dias 25 e 26 de agosto a Etapa

Nacional do Circuito Futebol Social, evento que definirá as equipes masculina e feminina do

Brasil na Homeless World Cup (HWC).

SAIBA MAIS

Gabiaol acha que somos idiotas, diz comentarista do SporTV

Cartolouco é regularizado e pode estrear contra o Flamenoo

Gilmar Fubá morre aos 45 anos, vítima de câncer

"Se for eliminado hoie. fecha o Corinthians". diz Neto

A Copa do Mundo de Futebol Social está marcada para novembro, no México. O Brasil é
tricampeão da modalidade. A disputa do tomeio decisivo para seleção dos representantes do

país, oito homens e oito mulheres, será realizada no Centro de Lazer Bandeirantes e tem entrada
gratuita.

A seletiva terá a participação de atletas de equipes masculinas e femininas de todo o país, após a
realização das etapas da Baixada Santista, Rio de Janeiro, São Paulo e Brasília. Diferentemente
dos anos anteriores, a classificação é individual, selecionando os jovens com melhor

performance, comportamento alinhadoao conceito de fair play e análise social compatível com o
perfil do projeto, que busca formar cidadãos e melhorar a vida de meninos e meninas em situação
de risco. Cada equipe pode ter dois integrantes selecionados. Jogadores que já estiveram em
edições anteriores não poderão participar. A idéia é dar oportunidade aos novos talentos.

Entre as ativações promovidas, destacam-se disputa de embaixadinhas, defender o gol e sorteio

de brindes, que prometem entreter o público nos intervalos dos jogos. Jogadores da equipe do
Ituano e os campeões do tomeio também marcarão presença no evento, no Centro de
Lazer Bandeirantes, com entrada gratuita.

httpsyA(vww.teria.com.br/amp/esporte8/futebol/seletiva-nacionaWo-circuito-futebol-social-acontecera-«m-8ao-roque.fa95a5693553ef374c944f42a... 1/5
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No futebol social, a quadra é reduzida, tem apenas 22 metros de comprimento e 16de largura. O
time vencedor ganha três pontos no campeonato, operdedor, zero. Em caso de empate, disput^^
altemada de pênaltis, comdois pontos para o vencedore um para o time que perder. São dois
tempos de sete minutos, com intervalo de um minuto. Os goleiros não podem sair da área,
marcar gois, ou fazer cera. Os jogadores de linha também não estão permitidos a invadir a área
dos goleiros, sob a pena de um pênalti do time adversário. O Fair Play é incentivado nos tomeios
e um troféu exclusivo é destinado ao timeque demonstrar e jogar com o espirito genuíno do
futebol.

Para os jogadores que não atuarem nesse espirito do Fair Play, penalidades: cartão azul (dois
minutos) ou vermelho (expulsão do jogo) e, em último caso, exclusão do torneio. Pelo menos um

jogador deve ficar no campo oposto, ou seja, três atacam e dois defendem. Uma falta será

marcada contra o time que ficar totalmente em seu lado. Se um jogador recebe um cartão azul,

enquanto o time estiver com jogador(es) a menos, esta regra não é válida. Da mesma maneira,

esta regra não vale se um jogador recebe um cartão vermelho.

Fique por dentro das principais noticias

de Futebol

Receba aotiticacões

Gazeta Esportiva

Marta marca golaço aurante treino do Orlando Pnde ' Goat"

0 07 0:16

Veja também

https://wvw.terra.com.br/amp/e8portes/futebol/seletiva-f>acional-<lo-circuito-futebol-soclal-acontecera-em-sao-roque,ta95a5693553ef374c944f42a... 2/5
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PARECER 090/2021

Parecer ao Projeto de Lei 032-L, de 18 de
março de 2021, de autoria do Vereador
Diego Gouveia da Costa que Declara de
utilidade pública a Associação Brasileira
de Futebol Social

Pretende o Nobre Vereador Diego Gouveia da Costa,

declarar de Utilidade Pública a Associação Brasileira de Futebol Social -

ABRAFS, inscrita no CNPJ n° 11.479.792/0001-45, entidade sem fins lucrativos,

sediada no município de São Paulo/SP, Avenida Paulista, n° 2.028, Conjunto

111, 1r andar, CV 164, Bairro Bela Vista, CEP: 01310-200.

Justifica que a ABRAFS é órgão atuante em São

Roque e o município sempre fez parte da história da Associação, sediando

importantes eventos do Futebol Social, a exemplo do Mundialito de Futebol

Social, ocorrido nos dias 15, 16 e 17 de março de 2013, assim como a Etapa

Nacional do Circuito de Futebol Social, ocorrida nos dias 25 e 26 de agosto de

2018. Enfim, São Roque, ao longo dos trabalhos sociais da ABRAFS, recebeu as

seleções brasileiras (masculino e feminino) em diversas oportunidades, antes das

competições mundiais que iriam disputar.

E o necessário
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A Lei Municipal 1.337, de 22 de novembro de 1983,

"Dispõe sobre a declaração de Utilidade Pública de Sociedades Civis, Associação

e Fundação", em seu artigo 3°, traz os requisitos necessários para ser concedido

este tipo de declaração.

Declarar de utilidade pública é reconhecer os

benefícios que a entidade traz a população, servindo a coletividade de forma

desinteressada.

O título de Declaração de Utilidade Pública no âmbito

federal, nasceu em 1935, com a edição da Lei n° 91. As sociedades civis, as

associações e as fundações constituídas no país que sirvam desinteressadamente à

coletividade podem ser declaradas de Utilidade Pública.

Entretanto, com o passar do tempo, o titulo

transformou-se em requisito para alguns benefícios que o Estado concede, entre

eles, o gozo de incentivos fiscais, isenções, acesso a recursos públicos e até de

imunidades constitucionais.

A Declaração de Utilidade Pública, no âmbito

municipal depende, além do preenchimento dos requisitos, também da aprovação

de uma lei perante o Legislativo Municipal, iniciativa esta de competência do

Prefeito Municipal ou dos Vereadores.

Em análise aos documentos apresentados pela

entidade, verifica-se que, formalmente, estão preenchidos os requisitos exigidos
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pela Lei Municipal n° 1.337/83, tendo em vista que os documentos exigidos pela
lei municipal de regência foram efetivamente acostados a proposta legislativa.

Junto com o projeto acompanha os documentos da

entidade, entre eles: a) Estatuto Social; b) cartão de CNPJ; c) ata de eleição da

última diretoria; d) declaração da diretoria de que não remunera seus dirigentes,

mantenedores e associados a qualquer título e; e) declaração da diretoria de que a

entidade encontra-se em funcionamento.

No entanto, compete agora aos N. Parlamentares,

durante todo o processo legislativo, e especialmente no momento da discussão e

votação da medida, analisar se trata efetivamente de associação que tem por

objetivo servir desinteressadamente a coletividade, pois esse é também um

requisito para a declaração desejada.

Pelo exposto, o projeto em apreço está apto a ser

deliberado pelas Comissões Permanentes de Constituição, Justiça e Redação e.

Educação, Cultura, Lazer e Turismo c pelo Plenário, quanto a conveniência e

oportunidade cabe aos ilustres Vereadores.

E o parecer s.m.j

São Roque, 26 de março de 2021

VIRGÍNIA COCCHI WINTER

Assessora Jurídica
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COMISSÃO PERMANENTE DE CONSTITUIÇÃO. JUSTIÇA E REDAÇÃO

PARECER N° 75 - 05/04/2021

Projeto de Lei N° 32/2021-L, 18/03/2021, de autoria do Vereador Diego
Gouveia da Costa.

Relator: Vereador Thiago Vieira Nunes.

O presente Projeto de Lei "Declara de utilidade pública a

Associação Brasileira de Futebol Social".

O aludido Projeto de Lei foi objeto de apreciação por parte da

Assessoria Jurídica desta Casa, tendo recebido parecer FAVORÁVEL e,
posteriormente, foi encaminhado a estas Comissões para ser analisado consoante as

regras previstas no inciso I, do artigo 78 do Regimento Interno desta Casa de Leis.

Em o fazendo, verificamos que o referido Projeto de Lei, NÃO
CONTRARIA as disposições legais vigentes, assim como aos princípios gerais de

direito.

Desta forma, o Projeto de Lei em exame esta em condições de ser

aprovado no que diz respeito aos aspectos que cumprem a esta Comissão analisar,

devidamente ressalvado o poder de deliberação do Egrégio Plenário desta Casa de
Leis.

Sala das Comissões, 5 de abril de 2021.

THIAGO VIEIRA NUNES

RELATOR CPOR

A Comissão Permanente de Constituição, Justiça e
Redação aprovou o parecer do Relator em sua totalidade.

GUILHERME ARAÚJO NUNES WILLIAM DA SILVA

PRESIDENTE CPOR ALBUQUERQUE
VICE-PRESIDENTE CPOR
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10" SESSÃO ORDINÁRIA, DO 1" PERÍODO, DA 18" LEGISLATURA DA
CÂMARA MUNICIPAL DA ESTÂNCIA TURÍSTICA DE SÂO ROQUE. A SER
REALIZADA EM 7 DE ABRIL DE 2021, ÂS 10H.

OI

D

EDITAL N° 22/2021-L
Sü

/ - Expediente (Art. 159 do R.I.):
1. Votação da Ata da 9" Sessão Ordinária, de 26/03/2021; gS

1°
eS
® o5, Leitura da matéria do Expediente; e § S

(D w

§1

gs

2. Votação da Ata da 15^ Sessão Extraordinária, de 26/03/2021
3. Votação da Ata da 16^ Sessão Extraordinária, de 30/03/2021
4. Votação da Ata da 17^ Sessão Extraordinária, de 30/03/2021

6, Moção de Congratulações n": 109/2021.

II - Tribuna (arts. 159 e 162, conforme seqüência da ata anterior):
1. Vereador Rogério Jean da Silva; õ |
2. Vereador Thiago Vieira Nunes; 11
3. Vereador William da SilvaAlbuquerque; <|
4. Vereador Antônio José Alves Miranda; q|
5. Vereadora Cláudia Rita Duarte Pedroso; o |
6. Vereador Clóvis Antônio Ocuma;
7. Vereador Diego Gouveia da Costa; e § |
8. Vereador Guilherme Araújo Nunes. f S
ill - Ordem do Dia:

1. Única Discussão e votação nominal do Projeto de Lei n° 32-L, de ||
18/03/2021, de autoria do Vereador Diego Gouveia da Costa, que "Declara .l|
de utilidade pública aAssociação Brasileira de Futebol Social"; e H

2. Requerimentos 67, 68, 69, 70, 71, 72 e 73/2021. | s
iV- Explicação Pessoal (art. 175, conforme seqüência da ata anterior): s|
1. Vereador Israel Francisco de Oliveira; .||
2. Vereador José Alexandre Pierroni Dias;
3. Vereador Júlio Antonio Mariano;
4. Vereador Marcos Roberto Martins Arruda;
5. Vereador Newton Dias Bastos; | S
6. Vereador Paulo Rogério Noggerini Júnior; e | f
7. Vereador Rafael Tanzi de Araújo.

V- Tribuna Livre (art. 290):

Câmara Municipal da Estância Turística de São Roque, 6 de abril de 2021.

JÚLIO ANTONIO MARIANO

Presidente

Registrado e publicado na Secretaria desta Câmara na data supracitada.

LUCIANO DO ESPIRITO SANTO

Coordenador Legislativo
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COMISSÃO PERMANENTE DE EDUCACAO. CULTURA. LAZER.

TURISMO E MEIO AMBIENTE

PARECER N° 24 - 05/04/2021

Projeto de Lei N® 32/2021-L, 18/03/2021, de autoria do Vereador Díego Gouveia da
Costa.

RELATOR: Vereador Diego Gouveia da Costa.

O presente Projeto de Lei "Declara de utilidade pública a
Associação Brasileira de Futebol Social".

A presente matéria foi analisada pela Assessoria Jurídica desta Casa

e pelas Comissões Permanentes de Constituição, Justiça e Redação e de Orçamento, Finanças

e Contabilidade, onde recebeu pareceres FAVORÁVEIS.
Após análise do Projeto de Lei verificamos, nos aspectos que

cabem a esta Comissão analisar, que inexistem óbices quanto ao rriérito da propositura em pauta.
Assim sendo, somos FAVORÁVEIS à aprovação do Projeto de

Lei no que diz respeito aos aspectos que cumpre a esta Comissão analisar, devidamente
ressalvado o poder de deliberação do Egrégio Plenário desta Casa de Leis.

Saia das Comissões, 5 de abril de 2021.

DIEGO GOUVEIA DA COSTA

RELATOR CPECLTMA

A Comissão Permanente de Saúde, Educação, Cultura, Lazer e Turismo

aprovou o parecer do Relator em sua totalidade.

PAULO ROGÉRIO NOGGERINI JÚNIOR JOSE ALEXANDRE PIERRONI DIAS
PRESIDENTE CPECLTMA VICE-PRESIDENTE CPECLTMA
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10^ SESSÃO ORDINÁRIA, DO 1° PERÍODO, DA 18® LEGISLATURA DA
CÂMARA MUNICIPAL DA ESTÂNCIA TURÍSTICA DE SÂO ROQUE, A SER
REALIZADA EM 7 DE ABRIL DE 2021, ÀS 10H. o

EDITAL N" 22/2021-L

/- Expediente (Art. 159 do R.I.):
1. Votação da Ata da 9® Sessão Ordinária, de 26/03/2021; §2
2. Votação da Ata da 15^ Sessão Extraordinária, de 26/03/2021; gS
3. Votação da Ata da 16® Sessão Extraordinária, de 30/03/2021; g.f
4. Votação da Ata da 17^ Sessão Extraordinária, de 30/03/2021;
5. Leitura da matéria do Expediente; e g |
6. Moção de Congratulações n": 109/2021. i|
II - Tribuna (arts. 159 e 162, conforme seqüência da ata anterior): | í
1. Vereador Rogério Jean da Silva; o|
2. Vereador Thiago Vieira Nunes;
3. Vereador William da Silva Albuquerque;
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4. Vereador Antônio José Alves Miranda; Q|
5. Vereadora Cláudia Rita Duarte Pedroso; P §

p
6. Vereador Clóvis Antônio Ocuma;
7. VereadorDiego Gouveia da Costa; e ° |
8. Vereador GuilhermeAraújo Nunes. 2 ^

o 2

III - Ordem do Dia: a |
1. Única Discussão e votação nominal do Projeto de Lei n" 32-L, de

18/03/2021, de autoria do Vereador Diego Gouveia da Costa, que "Declara
de utilidade pública a Associação Brasileira de Futebol Social"; e

2. Requerimentos n®®; 67, 68, 69, 70, 71, 72 e 73/2021.

IV- Explicação Pessoal (art. 175, conforme seqüência da ata anterior):
1. Vereador Israel Francisco de Oliveira;
2. Vereador José Alexandre Pierroni Dias; §
3. Vereador Júlio Antonio Mariano;
4. Vereador Marcos Roberto Martins Arruda; §
5. Vereador Newton Dias Bastos;
6. Vereador Paulo Rogério NoggeriniJúnior; e S|
7. Vereador Rafael Tanzi de Araújo. 11
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V- Tribuna Livre (art. 290):

Câmara Municipal da Estância Turística de São Roque, 6 de abril de 2021. g

JÚLIO ANTONIO MARIANO
Presidente

Registrado e publicado na Secretaria desta Câmara na data supracitada.

LUCIANO DO ESPIRITO SANTO
Coordenador Legislativo
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VOTACAO NOMINAL

(Maioria absoluta = 8 votos - Presidente não vota)

Projeto de Lei n° 32/2021-L, de 18/03/2021, de autoria de Diego Gouveia da Costa,
que "Declara de utilidade pública a Associação Brasileira de Futebol Social".

Vereadores
Votação

01 TONINHO BARBA (Antônio José Alves Miranda) SIM

02 DRA. CLÁUDIA PEDROSO (Cláudia Rita Duarte Pedroso) SIM

03 CLÓVIS DA FARMÁCIA (Cióvis Antônio Ocuma) SIM

04 DIEGO COSTA (Diego Gouveia da Costa) SIM

05 GUILHERME NUNES (Guilherme Araújo Nunes) SIM

06 TOCO (Israel Francisco de Oliveira) SIM

07 ALEXANDRE VETERINÁRIO (José Alexandre Pierroni Dias) SIM

08 JÚLIO MARIANO (PRESIDENTE).... (Júlio Antonio Mariano) X--

09 MARQUINHO ARRUDA (Marcos Roberto Martins Arruda) SIM

10 NILTINHO BASTOS (Newton Dias Bastos) SIM

11 PAULO JUVENTUDE (Pauio Rogério Noggerini Júnior) SIM

12 RAFAEL TANZI (RafaelTanzi de Araújo) SIM

13 CABO JEAN (Rogério Jean da Silva) SIM

14 THIAGO NUNES (Thiago Vieira Nunes) SIM

15 WILLIAM ALBUQUERQUE (William da Siiva Albuquerque) SIM

Favoráveis
14

Contrários
0
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PROJETO DE LEI N» 032-L, DE 18/03/2021
AUTÓGRAFO No 5.238 de 07/04/2021
LEI no

(De autoria do Vereador Diego Gouveia da Costa -
PSB)

CO

C0J2
loÇ

Declara de utilidade pública a Associação |Í
Brasileira de FutebolSocial. | o

Os

I o
o Prefeito Municipal da Estância Turística de São
Roque,

óo

Faço saber que a Câmara Municipal da Estância S
Turística de São Roque decreta e eu promulgo a ^ 0)

seguinte Lei: ||
o O

Art. 1°Fica declarada de Utilidade Pública a ||
Associação Brasileira de Futebol Social, órgão atuante no Município da Estância <?
Turística de São Roque, inscrita no CNPJ sob o n° 11.479.792/0001-45, 8|
entidade sem fins lucrativos, sediada no município de São Paulo/SP, Avenida
Paulista, no 2.028, Conjunto 111, 11° andar, CV 164, Bairro Bela Vista, CEP: |i
01310-200. li

p
Art. 2° As despesas decorrentes com a execução i|

desta Lei correrão por conta de dotação própria do orçamento vigente, |e
suplementada se necessário. |.|

Art. 3® Esta Lei entra em vigor na data de sua ||
publicação.

Aprovado na 10^ Sessão Ordinária, de 07 de abril de 2021
"S o
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f .i
JÚLIO ANTONIO MARIANO |f

-O O

®.ís
Presidente

THIAGO VIEIRA NUNES DIEGO GOUVEIA DA COSTA
• C

8

1° Vice-Presidente 2° Vice-Presidente S.

ANTONIO JOSE ALVES MIRANDA WILLIAM DA SILVA ALBUQUERQUE
10 Secretário 2° Secretário
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PREFEITURA

TURÍSTICA
DA ESTANCIA

SÃO ROQUE
ESTADO DE SAO PAULO
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LEI 5.229
De 13 de abril de 2021

PROJETO DE LEI N° 032/2021 - L

De 18 de março de 2021
AUTÓGRAFO N" 5.238 de 07/04/2021
(De autoria do Vereador Diego Gouveia da Costa -
PSB)

Declara de utilidade pública a Associação Brasileira

de Futebol Social.

O Prefeito Municipal da Estância Turística de Sâo
Roque,

Faço saber que a Câmara Municipal da Estância
Turística de Sâo Roque decreta e eu promulgo a

seguinte Lei;

Art. 1° Fica declarada de utilidade pública a Associação

Brasileira de Futebol Social, órgão atuante no Município da Estância Turística de
São Roque, inscrita no CNPJ sob o n" 11.479.792/0001-45, entidade sem fins
lucrativos, sediada no município de Sâo Paulo/SP. Avenida Paulista. n° 2.028.
Conjunto 111. 11° andar. CV 164. Bairro Bela Vista. CEP: 01310-200.

Art. 2° As despesas decorrentes com a execução desta

Lei correrão por conta de dotação própria do orçamento vigente, suplementada se
necessário.

Art. 3® Esta Lei entra em vigor na data de sua

publicação.

PREFEITURA DA ESTÂNCIA TÜRÍSTIQA DE SAOBQQCTe, 13/04/2021

MARCOS AUGUSTO ISS
PREF

AUJO

Publicada em 13 de abril de 2021, no Átrio do Paço Municipal
Aprovado na 10® Sessão Ordinária de 07/04/2021
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